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Produção Integrada
Introdução
o potencial atual do mercado mundial de frutas é de mais de US$ 20 bilhões/ano
e o acesso a este depende de um conjunto complexo de fatores que, além das tradicionais
barreiras não tarifárias, correspondem aos requisitos de qualidade e competitividade
exigidos pelos mercados dos países importadores, como os da Europa, Estados Unidos,
Ásia e Mercosul.
A manga é urna das frutas brasileiras com maior potencial de crescimento de
exportação, em virtude da competitividade no comércio internacional, tanto em termos de
preços e custo de produção como em termos de qualidade. O Vale do São Francisco é a
principal região produtora de manga no País, com cerca de 22 mil hectares plantados, dos
quais 62,8% encontram-se no Estado da Bahia e 25,7% no Estado de Pernambuco. A
Região do Submédio do Vale do São Francisco, onde está localizado o Pólo de Agricultura
Irrigada de Juazeiro, BA/Petrolina, PE, tem a maior densidade de plantio de manga
(12,5 mil hectares), representando cerca de 57,3% dos plantios existentes em todo o Vale
(Codevasf, 1999).
Apesar de todo esse potencial e da importância econômica que a manga obteve
nos mercados nacional e internacional, essa cultura não atingiu ainda os níveis de
exportação desejados, principalmente por problemas qualitativos, exigidos pelo mercado
externo. Esse impasse atinge, sobremaneira, a região do Submédio do Vale do São
Francisco, que, por motivos agroclimáticos peculiares associados ao uso de irrigação,
possui potencial produtivo ao longo de todo ano, podendo, assim, suprir o mercado externo
em períodos onde os concorrentes não teriam a disponibilidade de oferta do produto.
As transformações econômicas ocorridas na última década, como a crescente
abertura da economia mundial, a criação e unificação de mercados em blocos regionais e
a elevação da concorrência em níveis globais, têm determinado que as empresas busquem
a aquisição e manutenção de elevados níveis de competitividade. Essa competitividade
está vinculada à manutenção e ampliação de mercados e resulta de um conjunto de fatores
que atuam no âmbito da unidade produtiva, do setor em que atua e da estabilidade da
economia de uma forma mais ampla. Assim sendo, os países desenvolvidos passaram a
utilizar a Produção Integrada de Frutas - PIF -:-que, segundo a Organização Internacional
para o Controle Biológico e Integrado contra os Animais e Plantas Nocivas - OILB -, é
definida como "o sistema de produção que gera alimentos e demais produtos de alta
qualidade, mediante a aplicação de recursos naturais e regulação de mecanismos para a
substituição de insumos poluentes e a garantia da sustentabilidade da produção agrícola;
enfatiza o enfoque holístico, envolvendo a totalidade ambiental como unidade básica; o
papel central do agroecossistema; o equilíbrio do ciclo de nutrientes; a preservação e o
desenvolvimento da fertilidade do solo e a diversidade ambiental como componentes
essenciais; métodos e técnicas biológicas e químicas cuidadosamente equilibrados,
levando-se em conta a proteção ambiental, o retorno econômico e os requisitos sociais"
(Brasil, 2001 a, 2001 b).
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Fig. 1. Identificação de uma parcela de manga.
Foto: Embrapa Serni-Árido
Fig. 2. Georreferenciamento de uma parcela de
manga.
Objetivos e princípios da Produção Integrada de Frutas - PIF
o sistema de produção integrada é constituído por um conjunto de práticas·
agronômicas selecionadas a partir daquelas disponíveis regionalmente e que, no
conjunto, asseguram a qualidade e produtividade das culturas dentro de uma base de
sustentabilidade. O uso de diferentes métodos (biológicos e químicos, entre outros) é
cuidadosamente aplicado levando-se em conta as exigências dos consumidores, a
viabilidade econômica da atividade e a proteção ao meio ambiente. O modelo
esquemático apresentado na Fig. 3 mostra os componentes da PIF utilizados na Região
do Submédio do Vale do São Francisco.
Manejo Integrado




















Fig. 3. Modelo esquemático do processo de manejo da Produção Integrada de Frutas.
Fonte: Titi et aI. (1995), adaptada pelos autores.
Os objetivos da PIF são:
• Integrar os recursos naturais e os mecanismos de normatização das atividades
da exploração agrícola, visando otimizar o uso de insumos.
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• Assegurar uma produção sustentável de alimentos e outros produtos de alta
qualidade mediante a utilização, preferencialmente, de tecnologias que respeitem o
meio ambiente.
• Eliminar ou reduzir as fontes de contaminação geradas pelas atividades
agropecuárias.
• Manter as funções múltiplas da agricultura.
Os princípios básicos da PIF são:
• Aplicar de forma hofística, pois está baseada na formulação de normas,
levando-se em consideração as características próprias de cada ecossistema e a
importância do bem-estar e da exploração racional dos recursos naturais.
• Minimizar os impactos indesejáveis e os custos externos sobre a sociedade,
tentando atenuar os efeitos indiretos das atividades agrícolas (contaminação da água
potável por agroquímicos, redução de recursos hídricos pelo aporte de sedimentos
decorrentes de erosão de solo, etc.).
• Equilibrar os ciclos de nutrientes, reforçar a diversidade biológica local,
minimizar perdas, propor o manejo ótimo dos recursos naturais e de técnicas utilizadas
na agricultura.
• Proporcionar conhecimento e motivação periódica sobre educação ambiental e
produção integrada aos produtores e principais agentes envolvidos nos processos da
cadeia produtiva, pós-colheita e certificação de qualidade, formação de monitores
ambientais.
• Utilizar métodos que fomentem o aumento e a conservação da fertilidade
intrínseca do solo.
• Priorizar o uso de manejo integrado de pragas e doenças como a base da tomada
de decisão para a proteção das culturas.
• Fomentar a busca pela qualidade do produto levando em consideração os
parâmetros ecológicos do sistema de produção e os de certificação de qualidade.
O sucesso da PIF requer formação e atualização profissional permanente e uma
atitude pró-ativa e compreensiva dos integrantes frente aos objetivos do programa. Os
fruticultores devem ser formados profissionalmente sobre todos os aspectos,
freqüentando cursos de formação organizados para esse fim. Eles devem ter um completo
conhecimento dos objetivos e dos princípios da PIF e das diretrizes e normas regionais
vigentes. Também deve haver um comportamento positivo e compreensivo da
conservação do ambiente e da saúde (Universidade Federal de Pelotas, 2002).
Vantagens da Produção Integrada
Entre as vantagens econômicas advindas com a PIF, cita-se, de forma direta, a
minimização de custos de produção decorrentes de desperdícios e usos de insumos agrícolas.
Em se tratando de outros benefícios indiretos, encontra-se a crescente exposição na mídia
à busca de produtos "saudáveis", os quais são identificados pela sociedade' pelos selos de
certificação de qualidade. Esses asseguram ao consumidor que todo o processo envolvido,
desde a semente até a prateleira, é conhecido e monitorado, permitindo a identificação de
produtos de baixa qualidade e de níveis de resíduos de agrotóxicos nos produtos que possam
comprometer a integridade física do consumidor.
I 359
A Cultura da Mangueira
critérios e objetivos utilizados para tal. Os registros são anotados diariamente pelos
encarregados e/ou técnicos responsáveis e serão os meios utilizados para dar a
conformidade de que o produtor está cumprindo com as normas estabelecidas, o que o
credenciará à obtenção de um selo de qualidade da fruta produzida.
Manejo Integrado de Pragas
Na PIF, o Manejo Integrado de Pragas - MIP - representa 80% das estratégias de
implantação dessa moderna tecnologia de produção agrícola. O MIP preconiza que o
controle de pragas deve ser realizado por meio de técnicas compatíveis que visem manter
a população de insetos abaixo do nível de dano econômico (Botton; 2001). O conhecimento
do nível de ação depende do plano de amostragem para determinação da população da
praga, da intensidade da injúria e do custo do controle. Essas variáveis são influenciadas
pela suscetibilidade da planta, condições climáticas, solo, condição social e econômica do
produtor, que agem indiretamente no nível de ação e devem ser consideradas na tomada
de decisão (Torres, 2001).
Nesse contexto, a base de qualquer sistema de MIP é o monitoramento. Essa
prática inovadora de acompanhamento racional das pragas trouxe uma maior segurança
para o agrônomo, técnico ou produtor na tomada de decisão no controle de uma
determinada população da praga. Para isso, necessita-se de um bom treinamento do
pessoal que irá realizar as amostragens no campo, bem como o conhecimento dos
métodos de amostragem.
O monitoramento das principais pragas e doenças, assim como também a ocorrência
de inimigos naturais, está sendo realizado por meio de amostragens, envolvendo o
conhecimento sobre a fenologia da cultura, esquema experimental, número de plantas
amostradas por área (unidade produtiva), freqüência, partes amostradas da planta (tronco,
brotações, gemas, folhas, ramos, inflorescências e frutos), níveis de ação, conhecimento da
praga e epidemiologia da doença e condições climáticas. A metodologia de amostragens
das pragas, doenças e inimigos naturais, bem como as planilhas a serem utilizadas, foi
desenvolvida pela Embrapa Sem i-Árido (Barbosa et aI., 2000a, 2000b, 2001; Tavares, 2001;
Tavares et aI., 2001), excetuando-se as moscas-das-frutas, cujo programa de monitoramento,
coordenado pelo Mapa/Embrapa Semi-Árido, vem sendo realizado na região desde 1989.
Manuais de monitoramento de pragas e doenças foram elaborados para orientar os produtores
na identificação dos danos e sintomas das pragas e doenças no campo, assim como os
níveis de ação para intervenção química (Fig. 4 e 5). A metodologia de amostragem e os
níveis de ação são descritos nos Capítulos 15 e 16.
Na cultura da manga, são monitoradas as seguintes pragas: moscas-das-frutas
(Anastrepha spp. e Ceratitis capitata) , o microácaro (Aceria mangiferae), o tripes (Selenothrips
rubrocinctus), os lepidópteros da inflorescência, a mosquinha-da-manga (Erosomyia
mangiferae), as cochonilhas (Pseudaonidia trilobitiformis e Pseodococcus sp.) e os pulgões.
As doenças monitoradas são oídio (Oidium mangiferae), mancha-angular (Xanthomonas
campestris pv. mangiferae indica), malformação vegetativa e floral (Fusarium spp.),
antracnose (G/omerella cingulata) , morte descendente (Botryodiplodia theobromae =
Lasiodiplodia theobromae) e mancha-de-alternaria (Alternaria alternata). Posteriormente,
as informações referentes ao monitoramento das pragas serão coletadas e digitadas em
planilhas para compor o banco de dados. .'
A adoção do monitoramento de pragas e doenças nas empresas que estão adotando
a PI de manga propiciou uma significativa redução no número de aplicações de agrotóxicos,
observando-se uma diminuição de, aproximadamente, 40% na utilização de inseticidas' e
de até 76,19% no controle de doenças".
, Comunicação pessoal Voltaire Medina, engenheiro agrônomo, FruitFort Agrícola, Petrolina, PE.













Brotação Ramos Eixo da
inflorescência
Método de amostraC)em
Amostrar: 10 plantas éle 01 a 05 ha, 14 plantas de 06 a 10 ha e 18 plantas de 11a 15 ha. Em plantios com
mais de 15 ha, dividi-Ias em talhões menores.
Brotações: observar semanalmente a presença ou ausência da praga ou seus danos, em oito
bmtações, sendo duas em cada quadrante da planta.
Folhas novas: observar semanalmente a presença da praga ou sintomas em folhas novas de oito
brotações por planta, sendo duas em cada quadrante.
Ramos: observar semanalmente a presença ou ausência da praga na haste de oito ramos por planta,
sendo dois ramos por quadrante.
Inflorescências: observar a presença ou ausência da praga em quatro panículas por planta, sendo
uma em cada quadrante. Nessa fase, recomenda-se realizar duas amostragens por semana, tendo em
vista o potencial de dano da praga.
Frutos na fase de chumbinho: observar a presença da praga em um fruto por quadrante. Nesta fase,
também, recomenda-se realizar duas amostragens por semana, tendo em vista o potencial de dano da
praga.
Nível de acão
Quando se constatar 10 % ou mais de ramos infestados (na haste e/ou brotações e/ou folhas
novas) e 2% de inflorescências e/ou frutos na fase de chumbinho. 17
Fig. 4. Manual de monitoramento de pragas na mangueira.
Além do programa de monitoramento de pragas e doenças, uma rede de estações
climáticas automatizadas é necessária para o sucesso da Produção Integrada (Fig. 6).
A disponibilidade dos dados climáticos associados ao monitoramento permitirá a criação de
estações de avisos fitossanitários, que subsidiarão um planejamento mais adequado de
formas alternativas de prevenção e controle em função do nível populacional de pragas e
doenças. Dessa forma, três estações climáticas foram instaladas na região do Submédio do
Vale do São Francisco, no final de 2000, para compor o programa de PI de Manga. Quatro
novas estações serão instaladas ainda este ano para compor essa rede de informações.
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(Glomerella cingulata / Colletotrichum gloeosporioides)
16
Sintomas
-- B-------------------------~ ~Manchas em folhas Lesões em inflorescência Manchas em frutos
Método de Amostragem
Amostrar: 10 plantas em até 5 ha : 14 plantas em >05 a 10 ha e 18 plantas em >10 a 15 ha.
Freqüência: semanal (da poda até a colheita).
Folhas: avaliar a presença ou ausência de sintomas (secamento de folhas iniciando nas bordas e com escurecimento de seu pecíclo)
em folhas de oito ramos por planta, sendo dois por quadrante, fazendo uma observação de cinco folhas da parte apical de um ramo e
de cinco folhas da parte mediana do outro ramo.
Ramos: avaliar a presença ou ausência de sintomas (escurecimento com ou sem e exsudações em gemas ou em rachaduras do
ramo) em oito ramos por planta, sendo dois por quadrante, fazendo observações em uma gema de brotação apical de um ramo e de
uma gema de brotação da parte mediana do outro ramo, como, também, ao longo destes.
Inflorescências: avaliar a presença ou ausência de sritomas (panículas com ftores totalmente secas e/ou panículas com alguma
queda de ftores e com secamento apical de sua raque) em oito inftorescências, sendo duas por quadrante.
Frutos: avaliar a presença ou ausência de srttornas (escurecimento peduncular e/ou basal de aparência seca ou com amdecimento)
em oito frutos por planta, sendo dois por quadrante e em panículas distintas.
Avaliação: calculo da % de ocorrência em fdhas, ramos, inftorescências, frutos, bifurcações e tronco
Nível de ação
Medidas preventivas: tratamento periódico (anual) de troncos e bifurcações; eliminação de restos da cultura no
chão do pomar a cada poda e pincelamento em proteção fitossanitária de ferimentos.
Medidas reparadoras: Quanco ~ 10%de folhas com sintomas ou ~ 5% de ramos, ou inflorescências e frutos com
sintomas.
Fig. 5. Manual de monitoramento de doenças na mangueira.
Monitoramento dos Itinerários Técnicos da Cadeia Produtiva
de Manga e da Qualidade Final na Pós-colheita
A implantação do banco de dados permitirá o acompanhamento e monitoramento do
programa de qualidade das frutas e a implantação de aplicativos visando um sistema de





estão sendo realizados treinamento de pessoal, levantamento e sistematização das
informações geográficas e/ou georreferenciadas para acompanhamento do desenvolvimento
da cultura da mangueira, da produção na região, previsão de safras e apoio ao sistema
regional de defesa vegetal, bem como a aquisição de hardware e software.
Posteriormente, essas informações serão digitadas em planilhas e disponibilizadas
de modo automatizado em um sistema de informação para orientar o produtor com ações
de controle on-line.
Capacitação de Recursos Humanos para
Monitorar o Sistema de Produção Integrada
o projeto de PI de Manga viabilizou a capacitação de agrônomos, técnicos,
produtores, operadores e estudantes no monitoramento de pragas e doenças da mangueira,
por meio de cursos, treinamentos teóricos e práticos, visitas técnicas, distribuição de
material didático e publicações, enfatizando a identificação de sintomas e danos no campo,
o preenchimento de planilhas de amostragens, bem como a utilização do caderno de campo
com informações sobre o manejo da cultura. A maioria desses treinamentos é realizada
nas empresas participantes do programa, tendo como instrutores os pesquisadores da
Embrapa Sem i-Árido e os bolsistas do CNPq participantes do projeto (Fig. 7). Na Tabela 1,
é apresentado o quantitativo de técnicos treinados entre 2001 e 2002 (janeiro a abril). Nas
empresas envolvidas no programa, que abrangeu estudantes de agronomia e técnicos
agrícolas, estagiários e bolsistas, foram ministrados cursos que totalizaram 310
participantes (Lopes et aI., 2001, 2002).
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Foto: Embrapa Sem i-Árido
Fig. 7. Capacitação de técnicos e produtores no monitoramento de pragas e doenças da cultura da
manga: A) capacitação teórica; B) capacitação prática.
Tabela 1. Número de técnicos treinados sobre o monitoramento de pragas e doenças na
cultura da mangueira.
Especificação
Técnicos das empresas exportadoras
Estudantes de Agronomia
Estudantes de nível médio
Técnicos em fitossanidade
Técnicos do Piauí
Técnicos do Rio Grande do Norte e Ceará











Em decorrência da preferência que os governos europeus estão manifestando pela
segurança alimentar e redução de riscos ambientais para comprar frutas provenientes da PI
para serem vendidas nos seus estabelecimentos, a Embrapa Semi-Árido e a Valexport, em
junho de 2001, viabilizaram, por intermédio do Instituto Integrado para Segurança Alimentar
e Nutrição Aplicada - Jifsan -, estabelecido pelo Órgão Controlador de Alimentos e Drogas
dos Estados Unidos - FDA -, o curso de 'Melhoria da qualidade e segurança na produção
de frutas e verduras frescas', oferecido como parte de um programa de práticas educacionais
para treinar multiplicadores em técnicas e manejo, visando à qualidade e à segurança dos
alimentos. O curso foi realizado em Petrolina, PE, com a participação de instituições de
ensino e pesquisa (20%) e empresas privadas (80%), totalizando 54 participantes, incluindo
brasileiros, argentinos e uruguaios. Os instrutores eram nove americanos do FDA, da
Universidade do Estado de Washington, da Universidade de Maryland, da Universidade do
Estado do Mississipi e da Universidade de Clemson, especialistas nas áreas de segurança
alimentar, nutrição humana, pós-colheita e microbiologia.
Identificação da Grade dos Agrotóxicos Utilizados
na Cultura
Como medida de proteção à saúde dos consumidores e para evitar problemas com
a comercialização das mangas produzidas, é necessário que os níveis de agrotóxicos não
superem os limites máximos de resíduos legalmente estabelecidos (Tabela 2).
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A identificação dos níveis de resíduos nas frutas é realizada por meio de coletas de
amostras nas parcelas de manga, as quais são enviadas para análise em laboratório
credenciado. A metodologia de coleta do material é descrita pelo Ministério da Agricultura e
Abastecimento, 2000.
Tabela 2. Relação dos produtos para o controle de doenças e pragas na mangueira.
LMRlll (ppm)
Princípio Nome Classificação Grupo Doença
ativo comercial UE EUA Japão Alemanha ReinoBrasil Codex Unido Holanda
Sullicamp Acaricida Enxofre Oídio SR SR SR SR SR SRde contato
Enxofre
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(1) LMR: Limite Máximo do Resíduo; SR: sem restrição.
Fonte: Embrapa Meio Ambiente (2000) e Olthof (1999).
www.csl.gov.uk
Elaboração das Normas de Produção Integrada de Manga
As normas de Produção Integrada de Manga estão baseadas nas Diretrizes
Gerais para Produção Integrada de Frutas do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - Instruções Normativas n.º 20, de 27 de setembro de 2001, e nº 21, de
29 de novembro de 2001 (Brasil, 2001 a, 2001 b). Um Comitê Gestor voluntário foi
formado com a finalidade de apoiar a estrutura organizacional do Projeto de Produção
Integrada de Manga, no planejamento e definição de responsabilidades das atividades
de pesquisa e administrativas, e na elaboração das diretrizes técnicas e das normas
para implementação da produção integrada na região. Os membros que compõem o
Comitê Gestor são representantes da iniciativa privada, da pesquisa (Embrapa) e de
associações de produtores. Para elaboração das Normas Técnicas da Produção
Integrada de Manga, também foi criado um Comitê Técnico formado por representantes
de instituições de pesquisas, de produtores e consultores.
As diretrizes gerais serviram de base para a elaboração das Normas Técnicas
para Produção Integrada de Manga, possibilitando a criação de um sistema produtivo
sustentável sob os pontos de vista econômico e ambiental. As normas estabelecem
critérios referentes a procedimentos obrigatórios recomendados, permitidos com
restrição e proibidos para cada uma das áreas temáticas, como, por exemplo, para
material propagativo (sementes e mudas), implantação de pomares (localização,
porta-enxerto, cultivar e sistema de plantio), manejo do solo (manejo de cobertura
do solo e herbicidas), nutrição, manejo da parte aérea, irrigação, controle integrado
de pragas e doenças, tratos culturais, colheita, pós-colheita e outras práticas.
As Normas Técnicas para Produção Integrada de Manga são apresentadas na Tabela 3.
As Normas Técnicas estabelecerão os procedimentos de adesão à produção
integrada e de controle de punições para aqueles que ingressarem na PIF e não
seguirem as normas estabelecidas. Os produtores que aderirem à PI de manga serão
supervisionados e estarão sujeitos a receber auditorias periódicas. As auditorias serão
realizadas por empresas credenciadas no órgão de certificação nacional. A adoção
das normas pelos produtores e as anotações dos controles registrados nos Cadernos
de Campo são os procedimentos básicos que possibilitarão dar conformidade à prática
da PIF. Esse acompanhamento objetiva verificar se esses produtos estão de acordo
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com as normas e os regulamentos técnicos vigentes, pois a sua conformidade é a
garantia da saúde e da segurança dos cidadãos que os consomem (Inmetro, 2001).
O período de vigência e revogação da autorização de utilização da marca de PI também
é preestabelecido na admissão do produtor ao sistema, podendo ser revogada ou suspensa
caso seja detectada, pelas inspeções de auditorias, não conformidades com as normas
previamente estabeleci das que retratem procedimentos não autorizados ou reincidências
sucessivas (Pessoa et. ai, 2002). .
Assim, para o produtor ingressar, permanecer e manter-se autorizado a praticar PI,
deve cumprir as seguintes condições mínimas:
a) Arcar com as responsabilidades técnicas de produção e de controle inseridas
no contexto da produção integrada.
b) Participar de cursos de formação em produção integrada credenciados pelo
governo ou pertencer a associações ou entidades que disponham de pessoal
técnico habilitado.
c) Registrar em caderno de campo as operações e práticas de cultivo e controle,
apresentando-as sempre que solicitados pelas inspeções periódicas e audi-
tagem por entidades de controle credenciadas para o controle e certificação de PI.
Tabela 3. Normas Técnicas para a Produção Integrada de Manga.
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mento sustentável, no
contexto da PIF, mediante
a execução, controle e
avaliação de planos diri-




Na implantação de novos
pomares, utilizar material
sadio, adaptado à região,
com registro de procedên-




Para pomares já implan-
tados, é necessário que a
área tenha um certificado
fitossanitário de origem
atestando que a área esta
apta a Produção
Integrada.
É a unidade de produção
que apresente a mesma
variedade, tenha a mes-
ma idade, e esteja sub-
metida aos mesmos ma-
nejos e tratos culturais
preconizados pela PIF
A idade das plantas que
compõem a parcela de
manga será determinada
pela data de plantio inicial
do porta-enxerto. Caso
haja mudança na varieda-
de sobrecopa, será consi-
derada uma nova parcela
Observar as condições de
aptidão edafoclimáticas e
compatibilidade com os
requisitos da cultura da
manga e de mercado
Harmonizar o local, o
porta-enxerto, a cultivar
e o sistema de plantio de




e usando práticas de
baixo impacto ambiental
Utilizar na parcela uma
única cultivar, conforme
requisitos da cultura
Adquirir a muda com
certificado fitossanitário
Utilizar na parcela uma
única cultivar conforme
requisitos da cultura da
manga




química e biológica do
solo, antes do seu prepa-
ro ou na implantação,
conforme requisitos da
cultura
Observar a densidade de
plantio, a compatibilidade
com o controle de pragas,
a produtividade e quali-
dade do produto, como,
também, equipamentos a
















Não implantar em so-
los com profundida de




des locais, que pos-
suam pequeno porte
As recomendadas para
a região são Espada e
Coquinho (manguito)
As cultivares poliem-

















turas e perda de umi-
dade
Abrir covas nas dimen-




a ação do vento
Implantação do pomar






tivo sem o devido
registro de proce-









49% da área plan-
tada da parcela
A cultivar Haden ne-
cessita de carne cultivar
polinizadora que pode





















prévia do solo e do tecido
vegetal. como base para




menos 2 meses antes do
plantio; estabelecer um
programa de fe r tufz c ç.ê o




Adotar técnicas que mini-
mizem as perdas por lixi-
viação
A programaçao de cala-
gem e adubação se efe-
tuará em função das ca-
racterísticas do solo, con-
siderando-se o estado
nutricional da planta defi-
nido pela análise foliar
Efetuar, no mínimo, uma
análise de solo antes da
instalação do pomar e a
cada três anos
Controlar os processos
de erosão e prover a
melhoria das condições
biológicas do solo
Reo.lizar o manejo inte-






Minimizar uso de herbici-
das no ciclo agrícola para
evitar resíduos
Administrar a quantidade
em função dos dados
climáticos, capacidade de
retençao e da demanda
da cultura da manga, mo-
nitorar a aplicação, con-
trolar o nível de salinida-
de e a presença de
substd.ncias poluentes
Proceder à condução e
poda para o equilíbrio
entre a atividade vegeta-
tiva e a produção regular,
conforme requisitos da
cultura da manga
Realizar a poda de forma-
ção, com objetivo de con-
duzir as plantas, formar a
estrutura de sustentação,
obter p+e.rrto e compactas,
evitar a quebra de ramos
e tornar a planta mais
equilibrada
Realizar a poda de' produ-
ção para conter o cresci-
mento da planta, de acor-






de nutrientes para as
plantas, preferencial-
mente, através do solo
Recomenda-se a cor-
reção do solo em
áreas que apresentem
condutividade elétrica
acima de 2,5 dS/m na
camada de 20a 40 cm
de profundidade e uma
média da e e tcn-e ç.â o
de sódio trocável aci-
ma de 7,0%, da satu-
raçao de bases abaixo
de 60%, e dos teores
de cálcio inferiores a
1,6 e os de magnésio
a 0,7 cmol /ctrrr' na. pro-
fundidade 20 a 40 cm
Da mesma to r-rri e ,
c rea s em que os teo-
res de nutrientes na fo-
lha não estejam na














com nitrogênio e o
acompanhamento do







minimizando o uso de
herbicidas
Nos pomares em pro-
dução, deve-se rri c rr-
ter na fila uma faixa





Dar preferência à utili-
zação de métodos me-











Paro. a cultura da
manga, recomen-
da-se os coef'icientes
de cultivo (Kc) conti-
dos no Anexo 1
Realizar a poda de
quebra de dormência
para retirada dos ra-
mos imaturos
Para evitar entrelaça-
mento das plantas, é
obrigatório, no momen-
to da poda de pós-
colheita, que a altura
máxima da planta não
ultrapasse 60% do e e-
paçamento entre filei-
ras, e o largura da rua
tenha, no mfnimo, 45%
do espaçamento entre






















A circulação e o
manejo de esterco
cru dentro da par-
cela após a floração
Utilizar herbicidas
de princípio ativo



















de controle das plantas
daninhas na faixa de
projeção da copa das



























Quando for necessária, a
aplicação do paclobutrazol






Utilizar as técnicas preco-
nizadas no M IP, priorizan-
do o uso de métodos na-
turais, biológicos e biotec-
nológicos











dos de amostragem e
diagnóstico para tornada
de decisões em função
dos nfveis mínimos de in-
tervenção
(Capftulos 14 e 15)
Elaborar grade de uso por
praga (Tabela 2), levando





em frutos e impactos ao
meio ambiente
Utilizar os indicadores de
monitoramento de pragas
(Capitulos 14 e 15) para




trazol após a emissão
do segundo fluxo de
crescimento seguinte
à poda
Depois do per rocro de
paralisação de cresci-
mento para maturação
de ramos, segue-se à
prática de quebra de
dormência das gemas,
visando à emissão das
panículas florais para
a qual poderão ser uti-
lizados os nitratos
Não utilizar nitratos









Proceder ao raleio para
otimizar a adequação




Retirada de folhas em
atrito com os frutos e
restos de panfculas
Retirada de frutos do
chão do pomar
Eliminar os frutos com
danos fitossanitários
após a terceira queda




ra necessária ao moni-
toramento das condi-
ções agn;>climáticas

































não puder ser substi-
tufdo por outras práti-
cas de manejo
Paclobutrazol poderá
ser utilizado na dosa-
gem máxima de 1,5 g
do La./metro linear de
copa para a cultivar
Tommy Atkins. Em
áreas com altos indi-
ces de matéria orgânica
e umidade, outras va-
riedades, etc., o pro-
duto poderá ser utiliza-
do com 300/0 a mais da
dosagem recomenda-
da, a qual equivale a







atingir os níveis de






cos, optar por aqueles
identificados na grade




locais onde os nlveis
de ação forem
atingidos
A dosagem de aplica-
ção deve obedecer às
recomendações técni-



































de risco de epidemias
elou quando atingir níveis
críticos de infestação
Obedecer às recomenda-











tro sistemático da movi-
mentação de estoque de
produtos químicos para
fins de processos e ras-
treabilidade
Fazer a tríplice lavagem,
conforme o tipo de emba-
lagem e, após a inutiliza-
ção, encaminhar a





para a cultura da manga
Obedecer aos regula-




para a cultura da manga
Proceder à higienização
de equipamentos, local






variedade, classe e peso
líquido do produto, data
de embalagem, nome do
produtor, conforme nor-
mas técnicas legais e o




técnicas de transporte e
armazenamento específi-
cas da cultura da manga,
com vistas à preservação
dos fatores de qualidade
da fruta
Utilizar o sistema de iden-
tificação que assegure a
rastreabilidade de proces-














de colheita para cada
mercado a que se











las) BPA no campo
Utilizar embalagem
conforme os requisitos







em veículos e equipa-
mentos apropriados,
conforme requisitos
da cultura da manga
Não transportar frutas
de produção integrada




cas e processos de
logística que assegu-
rem a qualidade do
produto e a rastreabi-
lidade de processos
no regime da PIF
Emprego de recur-
sos humanos técni-
























tar restos de pesti-






e restos de materi-
ais e agroquímicos
em áreas de agri-
cultura, sobretudo,

































































































mentos técnicos de mane-














mentos técnicos da Aná-


































campo para o registro de




e demais dados neces-
sários à adequada
gestão da PIF
Manter o registro de
dados atualizado e com
fidelidade, para fins de
rastreamento de todas as
etapas do processo de
produção, em conformi-
dade com as observações







sitos específicos da PIF
para a cultura da manga
Certificação da Conformidade do Sistema
A certificação é definida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas -- ABNT -
como "um conjunto de atividades desenvolvidas por um organismo independente da relação
comercial com o objetivo de atestar publicamente, por escrito, que determinado produto,
processo ou serviço está em conformidade com os requisitos especificados. Esses requisitos
podem ser nacionais, ou internacionais" (ABNT, 2002).
Na PIF, deve-se buscar tanto a certificação do produto como do processo produtivo.
A certificação constitui um elemento diferenciador do produto no mercado, facilita a sua
identificação, oferece garantias ao consumidor sobre o produto que adquire, aumenta a
confiança do consumidor, como, também, facilita a venda do produto e sua introdução em
novos mercados. Esse processo deve ser de total imparcialidade, transparência e
objetividade, permitindo que as empresas certificadas possam apresentar recursos, em casos
de desconformidade com as decisões da empresa de certificação (Avilla, 2000).
A facilidade na identificação de selos (Iogomarcas) dos produtos certificados,
principalmente por instituições certificadoras já conceituadas pelos consumidores, agrega
um novo valor de mercado ao produto no que tange à sua aceitação em função da qualidade
e "segurança alimentar" oferecidas, tomada de decisão frente a escolha de produtos similares
e recomendações de compra. Assim, o valor agregado não se reflete necessariamente em
374
Produção Integrada
cifras monetárias, mas na decisão de compra por parte do consumidor e, portanto, na garantia
de mercado para os produtos produzidos.
Para o Brasil, a certificação de frutas é uma experiência nova. O Instituto Nacional
de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial-Inmetro -, em parceria com o Mapa e
o setor produtivo, está desenvolvendo um programa para a Conformidade da PIF (Fig. 8).
Dessa forma, o Inmetro deverá criar o perfil do organismo certificador de modo que este
atenda a todos os requisitos necessários aos objetivos aos quais se propõe. Esse programa
irá abranger todos os produtores interessados que estiverem praticando a PIF, enfatizando
que o processo de certificação de frutas será voluntário, apesar de se saber que, sem a
certificação, o produtor não conseguirá competir no mercado externo (Martins, 2001) .








































Fig. 8. Modelo de Avaliação da Conformidade do Sistema Produção Integrada de Frutas no Brasil.
Fonle: Reunião Produção Integrada de Frutas Defesa Fitossanitária (2002).
Considerações Finais
Num mercado altamente competitivo, os exportadores brasileiros de manga deverão
ofertar para os mercados importadores um produto de qualidade que atenda às exigências
dos consumidores. Assim, a Produção Integrada representa um conjunto de técnicas voltadas
à produção de alimentos de melhor qualidade, especialmente no que se refere aos baixos
níveis de resíduos de agroquímicos e ao impacto ambiental do sistema de produção.
Nesse contexto, a implantação do programa de Produção Integrada de Manga está
baseada na integração entre pesquisadores, produtores, consultores e extensionistas, tanto
do setor público quanto do privado. Para dar o suporte tecnológico necessário ao programa,
vários projetos de pesquisas estão sendo desenvolvidos, com o objetivo de gerar novas
tecnologias, produtos e serviços que se adaptem à realidade do produtor brasileiro de manga,
aumentando a produtividade, a qualidade e permitindo a competitividade imposta pelos
mercados importadores de frutas, altamente exigentes. O grande desafio é tornar essas
técnicas mais eficientes para minimizar os efeitos do sistema produtivo no ambiente e atender
a mercados cada vez mais exigentes.
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Tabela 1. Coeficientes da cultura (Kc) da mangueira ajustados para a região do Submédio
do Vale do São Francisco, referentes a cada fase fenológica, com indução floral por meio
de déficit hídrico e com uso de Paclobutrazol.
Fase fenológica
Duração Coeficiente da cultura (Kc)
(dias) Déficit hídrico Paclobutrazol
Repouso após a colheita 30 0,45 - 0,50 0,45 - 0,50
Fase vegetativa/maturação
0,45 - 0,65 0,45 - 0,65de ramos 100
Estresse hídrico 30 a 45 0,10 - 0,30 0,30 - 0,45
Floração/início da frutificação 45 0,45 - 0,65 0,45 - 0,65
Fase que antecede
a segunda queda fisiológica 10 0,75 - 0,90 0,75 - 0,90
Crescimento do fruto 50 0,60 - 0,65 0,60 - 0,65
Colheita 20 0,45 0,45
Fonte: Soares & Costa, 1998.
Anexo 2
~ 45% do espaçamento entre ruas
Fig. 1. Espaçamento ideal entre plantas após a poda,
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